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Um modo de habitar [sobre restos]

Ana Godoy

Pedimos somente um pouco de ordem para nos proteger do caos. Nada é mais doloroso, mais angustiante do que um pensamento que escapa a si mesmo, idéias que fogem, que desaparecem apenas esboçadas, já corroídas pelo esquecimento ou precipitadas em outras, que também não dominamos. (...) Perdemos sem cessar nossas idéias. É por isso que queremos tanto agarrarmo-nos a opiniões prontas. (Deleuze; Guattari, 2000, p. 255).

Inquieta sobre o que escrever decidi arrumar o desktop do computador numa espécie de aposta arriscada nas idéias que insistiam em se perder. Não tinha nada de novo para dizer. Ponto. Podia então abrir e fechar documentos para guardá-los nos arquivos e melhorar o rendimento do computador ocupando minha inquietude com uma espécie de faxina. Não era tanto pôr coisas no lugar para que as idéias aparecessem; era mais fazer de cada coisa fora de lugar um meio em que as idéias pudessem se mover, ainda que elas fugissem por todos os lados ou permanecessem quicando num imenso muro intransponível e que isso se prolongasse por dias como uma tormenta. Como de fato se prolongou. Todavia, nada de novo a ser dito é bem diferente de nada a ser dito de novo ou mais uma vez. Pelo menos foi o que me ocorreu abrindo uma infinidade de documentos chamados “restos de...”. Desde onde os backups alcançavam havia restos datados de 1995 com dizeres do tipo: “ver caderno cinza” ou “ver caderno preto”. Fui ver os tais cadernos
 e em um deles, o mais antigo, um caderninho cor de papel de pão de 1985, havia a seguinte anotação no alto de uma página sem mais nada escrito abaixo: “nenhuma viagem é metafórica”. Quinze anos depois, me pareceu atraente viajar pelos restos dos textos já escritos, pelos rascunhos que não viraram texto e pelos textos que ficaram pelo caminho recolhendo, aqui e ali, os elementos de uma ecologia que chamei, a certa altura, a menor das ecologias. Talvez porque esta seja uma ecologia que simpatiza com os restos, com aquilo que se costuma jogar fora, que não entra, que sobra em relação a qualquer coisa que se quer ou pretenda acabada: seja uma tese, uma casa, uma carreira ou uma vida. Restos que vão do extremo da desimportância e da inutilidade ao outro extremo, aquele da besteira. Mas, efetivamente o resto é o que excede e sem resto não se inventa nada.



Ao longo destes quinze anos de pesquisa tenho me voltado, em linhas bastante gerais, para a análise das implicações (éticas, estéticas e políticas) das práticas ecológicas no que diz respeito aos investimentos tanto em aumentar a estabilidade e a permutalidade dos mais diversos elementos quanto em tirar o máximo proveito de ambas (tornando-as úteis). Não importa que sejam os elementos imagens, palavras, coisas, animais, plantas ou gente, a regra das equivalências sempre toma as coisas pelo que elas têm de mais estupidificante. Aí se coloca o crescente processo de incorporação e adaptação que as diferentes ciências e a arte experimentam e produzem; e que sem dúvida perfaz uma política, uma política de conservação, uma política de conversão eminentemente conservadora que atinge (com maior ou menor alarde) todo e qualquer aspecto da existência. Mas aí também se colocam os modos de desarticulação surpreendentes e improváveis que emergem. Interessava-me (e permanece interessando) pensar de que maneira a ecologia integra - e é integrada - em planificações as mais diversas desmobilizando combates e embates para fazê-los funcionar em proveito da burocracia estatal; ao mesmo tempo em que acelera uma discursividade de militância em que ciência e natureza são tomadas como sinônimos ao invés de apresentarem-se como o amálgama problemático que são e com o qual a educação e a cultura se vêem implicados, seja por sua máxima extensão e ampliação ou ainda por sua complementar redução e enfraquecimento – mas de todo modo inseparáveis dos investimentos de interesse e do próprio movimento do Capital sobre o qual são rebatidas. 

É desde aí que a imagem do paraíso a ser reencontrado - seja sob a forma da segurança, da tranquilidade, do equilíbrio, da felicidade que o conhecimento deveria tanto prover quanto prever ou, como tão bem colocou Lyotard (1976), seja sob aquela das figuras de pertencimento da Nação, da Cidadania, da Democracia ou ainda em nome da Nova Sociedade, da Liberdade ou do Futuro que nos cabem – supõe modos de perceber e sentir que conservam arranjos institucionais e existenciais, protegendo-nos das forças que constituem o ambiente, ao mesmo tempo em que investe, para sua conservação, em intervenções de tipo ambiental cada vez mais agudas.   

Percorrendo a profusão de restos, o problema que insiste é de que modo a conversão ecológica produz efeitos de desmobilização política e de capitalização da potência de invenção, ambas igualmente reabsorvidas pelos programas sociais, pelo mercado, pela educação, pela cultura, produzindo efeitos de compromisso, bons gerentes cada vez menos afeitos às desordens que – como disse certa vez Lyotard (1976) – esperam tudo do desenvolvimento (agora sustentável) e de um pouco mais de democracia (agora participativa) e de um pouco mais de instrução sobre as questões sociais (forma contemporânea da catequese); e de que modo, também, essa coisa toda não para de desfuncionar, de se desregular, imensa máquina cujos limites não são, como se quer fazer crer, os recursos, e, que mal pode suportar que se produza outra coisa de outro modo. 


Talvez por isso a opinião (pública ou privada), os clichês que a sustentam assumam tamanha importância e ocupem tanto espaço em nossas vidas e mobilizem uma energia sem igual, tornando-nos, ao final de um dia de múltiplas escolhas e infindáveis debates em torno do que se acha sobre isso ou aquilo, exaustos, exasperados ou quem sabe tranquilos na crença de que fizemos nossa parte.

Há um certo “grão de loucura” que atravessa a ecologia e nos atravessa. Um grão de loucura que, quando se alia à opinião e ao clichê, traça uma linha que nos mantêm reféns de uma moldura que parece nos proteger de um mundo cujo fim nos ameaça e persegue (assim como todas as coisas no universo), pondo em jogo a produção e a produtividade de um discurso sobre a casa (eco/óikos) única para todos, a partir da regulação dos modos pelos quais nos damos e delimitamos um campo de experimentação. Mas o mesmo “grão de loucura”, quando se alia as inflexões radicais que nos assaltam e ao campo social, traça uma outra linha que desmancha a moldura atravessando-a e intensificando um campo de experimentação cuja delimitação escapa às regulações e programas. Talvez esta linha seja “nossa única chance para todas as combinações que nos habitam” (Deleuze G.; Parnet, C., 1998, p. 19) e para os mundos que habitamos, e, cuja qualidade, igualmente única, torna-os não permutáveis e sem equivalência. 

Diria que nestes quinze anos o que fiz foi insistir de mil maneiras numa viagem pela qualidade desconhecida do mundo único que constitui cada um (Deleuze, 2003). Uma viagem em que um certo gosto pelo imprevisível, pelo improvável, pelo inacabado imprimem nela seu caráter experimental, dando relevância e densidade à instabilidade, tornando mais intensas as flutuações que percorrem subterrâneas a pretensa quietude e solidez que as respostas fáceis e habituais nos dão. Alguma coisa como pensar à maneira dos viajantes ou dos grandes experimentadores: os filósofos, os cientistas, os artistas, de modo a que o ato poético coincida efetivamente com o ato político. (Deleuze, 2006) 

Essa ecologia, que chamei “a menor das ecologias” (Godoy, 2008), talvez seja aquela da qual ou sobre a qual não se tenha e não se consiga chegar a ter uma imagem. Talvez ela aspire ao ponto cinza de Paul Klee – aquele a partir do qual se dá um salto para a invenção –, talvez, ainda, ela aspire não a ser e sim a percorrer uma inflexão (inclinação, mudança de tom), aliando-se a qualquer elemento que participe de um arranjo vital e que por isso afirma a vida no seu movimento de expansão. 
--------------------------------------------------------------------------------------------
[Caderno verde, 2009]

A viagem é o título de um romance de Charles Morgan cuja idéia é o movimento que atravessa o ato de criação. Numa passagem, já não me lembro bem onde, uma das personagens irá dizer que a invenção sempre está às voltas com uma convenção geral perceptiva que abarcaria todas as formas num determinado campo ou entre campos diversos. Essa convenção revelaria ao ouvinte/leitor que aquilo que está ouvindo ou lendo tem existência no mundo empírico, permitindo que sua escuta ou leitura se ajuste a um campo dado. 

Diz ele que é impossível qualquer ruptura, qualquer fuga, pois no máximo se é capaz de mudar para outro recanto do mesmo país, continuando no mesmo reino... Essa seria toda a mudança que a convenção dada pela percepção suportaria: que tudo mude em conformidade com a moldura cultural ou os esquemas perceptivos que, todavia, permanecem os mesmos preservando antigos funcionamentos.
--------------------------------------------------------------------------------------------

[Caderno vermelho, 2006]

A introdução do livro Estranhos Argonautas escrito por um grupo de estudantes do ensino médio em 2005, e nunca publicado, começa com a seguinte afirmação: “normalmente, quando queremos algo, fazemos um planejamento e definimos um método a ser seguido. Ao fazê-lo, pré-determinamos o caminho a ser percorrido privando-nos assim do acaso, evitando os desvios. Quando fazemos um planejamento, nos prendemos a ele: eliminamos o que não está planejado e nos restringimos apenas ao que foi previsto”.
--------------------------------------------------------------------------------------------

Os pequenos planejamentos confundem-se com a planificação (desenvolvimento de um plano) da existência e com a planificação total da Terra que apanha tudo pela fixação - de metas, de objetivos, de caminhos, de ações calculáveis em nome de um futuro que, evidentemente, se dá a ler nos planos. Assim, se os planos (um conjunto antecipado de ações e intenções) permitem resistir muito bem às forças que se experimenta nos percursos, o fazem sempre em direções preferenciais [Caderno azul, 2008]. Os pequenos planejamentos e as grandes planificações são inseparáveis de uma lei econômica irreversível que se confunde com o esquema perceptivo, com a moldura cultural, fazendo com que o que se vê, se diz, pensa e sente coincida com aquele que vê, pensa e sente; preenchemos tudo de nós mesmos, até que nada mais percebamos. Permanece-se, assim, fazendo o que habitualmente se faz, isto é, respondendo ao que nos chega segundo nossa situação, nosso lugar, nosso gosto. Mantemos os dois pés fincados no que já foi pensado, não nos aventuramos para além do reconhecível e do tranquilizador, na expectativa de que a vida seja isso e nisso se realize. No entanto, essa coisa toda que parece perene de tão imóvel e estável repousa sobre uma diferença jurídica, política e culturalmente regulada, ela é somente a estabilização de uma flutuação sempre em variação. Uma tonalidade continuamente descontínua a despeito da continuidade cotidiana.
-----------------------------------------------------------------------------------------------
[Caderno preto, 2007]
Dado um animal, a que esse animal é indiferente no mundo infinito, a que reage positiva ou negativamente, quais são os seus alimentos, quais são os seus venenos, o que ele “pega” no seu mundo? (...) Nunca, pois, um animal é separável de suas relações com o mundo (...). (Deleuze, 2002, p. 130) Os animais e os homens não cessam de extrair mundos do mundo, fazendo com que o meio não seja jamais anterior ao corpo: o meio será já o que se extraiu, e, neste sentido, afirma-se que cada homem ou animal será um ponto de vista, uma perspectiva. (Godoy, 2008, p. 73)

No primeiro parágrafo do prefácio de Dos homens e dos animais o etologista Uexküll (1982) irá afirmar que este se trata de um livrinho que se limita “a incluir o que podia chamar-se a descrição de um passeio por mundos desconhecidos” (Uexküll, 1982, p. 23). Mundos que não seriam somente desconhecidos, mas igualmente invisíveis... e em nada redutíveis ao mundo das coisas que vemos (empírico), eles resultam de uma seleção que os indivíduos considerados fazem. A estes desconhecidos e invisíveis mundos, muito embora existentes, ele chamou mundo próprio.

Todavia, diz Uexkull no mesmo livro, mais a frente, quando se trata de ecologia gosta-se de pensar a casa a partir daquilo que seria o jardim segundo ele aparece aos nossos olhos. Mais: gosta-se de pensar um jardim que caberia num único golpe de vista como se a imagem totalizante que dele se tem correspondesse, levianamente sem dúvida, à suposta existência de um mundo único no qual tudo que vive estaria encerrado. Haveria assim como que uma razão que determinaria a totalidade e o padrão das relações entre os organismos e o meio definindo um modo de habitar (definindo uma casa) independente de quem a habita. Seria este um modo determinado desde o jardim infinito no qual nada pode nos ser indiferente: tudo nele é alimento, tudo nele é veneno, reduzidos que fomos à satisfação dos interesses e necessidades que cada vez mais se confundem com aqueles do mercado e do Estado.  



Diríamos, no entanto, que há tantas casas quanto corpos, quanto os modos pelos quais as portas e janelas se encontram com estranhos e inumanos jardins compondo, com os elementos que neles encontram, um mundo que varia à medida que se experimentam novas sensações. A casa, um modo de habitar, já agora indiscernível do corpo, se apresenta sempre em obra, e o jardim infinito que supúnhamos não é mais do que o canteiro cujas tonalidades singulares distinguimos. Um corpo exprime um mundo atravessado por um ritmo vital que encadeia tonalidades, sonoridades, tatilidades sem, contudo, deixar de nelas instalar uma flutuação, uma perturbação. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------
[Caderno cor de papel de pão, 1985]

Battaille (1973) afirmou, certa vez, que uma filosofia é um canteiro de obras cuja mobilidade, provisoriedade e inacabamento, indiferentes a qualquer estado definitivo, caberia exprimir. Uma filosofia em que o pensamento não se subordina ao possível, mas se abre às forças “do mundo soberano das estrelas, dos ventos e dos vulcões” (Bataille, 1973, p. 187). Para um pensamento móvel o que irá contar “não é mais o enunciado do vento, é o vento” (Bataille, 1973, p. 23). 
-----------------------------------------------------------------------------------------------

Umwelt [: mundo próprio]
without here nor there nor ever approaching

nor moving away from anything all the steps

of the earth.


Sobre o palco tudo começou com um barulhinho: vento. Talvez máquinas, fluxo de carros, uma tempestade, quem sabe...


Sobre o palco a coreógrafa francesa Maguy Marin
 dispôs alternadamente superfícies verticais maleáveis e precariamente reflexivas de onde surgiam, às vezes concomitantemente, às vezes em alternância, por poucos minutos para desaparecer em seguida, homens e mulheres altos, baixos, magros ou nem tanto, brancos ou nem tanto que colocavam sobre suas cabeças a coroa dourada do reizinho, ou o chapéu azul de praia ou o capacete de guerra ou amarravam seus roupões ou puxavam as calças – talvez saídos do banheiro ou do quarto ou... - ou ainda, de quatro sobre o chão, traziam uma ave na boca; de pé, um osso nas mãos ou uma metralhadora ou embalavam nos braços uma criança; e jogavam sobre o palco, alternadamente ou simultaneamente, uma ave despedaçada, uma maçã mordida, um osso roído, um balde de entulho – que parecia acumular-se em algum lugar - ou uma criança que chacoalhavam no ar; e iam e vinham; agora coroados erguiam as calças ou socavam alguém que usava um chapéu azul de praia, e com seus capacetes traziam de quatro uma ave na boca que atiravam ao chão e vinham equilibrando uma pilha de livros e comendo uma cenoura; homens e mulheres, dois, três ou mais de cada vez, uma toalha enrolada na cabeça e sobre o corpo um macacão de trabalho e de quatro traziam uma criança na boca e fechavam seus robes entre beijos e atiravam ossos sobre o chão e restos de uma maçã mordida e traziam uma imensa árvore verde; e passavam rapidamente em seus vestidos de baile, dançavam colados - a coroa dourada sobre a cabeça, enquanto rugia o vento nos ferros de uma obra, no estrondo de uma demolição, correndo veloz sobre os entulhos, a criança, os restos de animais, plantas, comidas, correndo veloz entre as roupas, os cabelos, a pele.


Ao longo de duas horas, eles saíram de traz das superfícies sobre as quais sua imagem aparecia trêmula, borrada, prestes a se desmanchar; e realizaram atos os mais corriqueiros com a altivez quase cômica do reizinho de seu mundo próprio, no qual ele é também o turista de chapéu azul e o soldado em sua defesa; e durante duas horas esperamos que de traz das superfícies alguma coisa outra e surpreendente viesse, e a cada vez o incômodo das acumulações excessivas até que já não se soubesse mais quem o ou o que rangia e rugia suas engrenagens amante-soberano-soldado-calças-na-mão-turista-ladrão subindo, girando, vacilando, correndo... e maior ficava a montanha de entulhos sobre o chão. 

“nunca nada de conhecido, mas uma grande destruição do reconhecido”


O procedimento é simples: combinar exaustivamente um certo número de elementos a intervalos regulares de três a quatro segundos. Esta combinação incide sobre o número de pessoas no palco e os objetos que elas portam. 


Começa-se com uma combinação simples: nove pessoas vestidas com roupas comuns e, a partir daí, introduz-se pequenas variações a cada repetição... Um pequeno inventário de atitudes, de poses, cada pose um arranjo de gestos que é ampliado, justaposto, decomposto, prolongado pela pose ao lado, pela subsequente... A repetição do procedimento esgota as possibilidades de cada postura. Já nenhuma tem precedência ou é melhor do que as outras, impossível dizer qual se prefere, se se prefere alguma. Cada postura experimenta como que um acidente, restando pequenos fragmentos que passam de uma a outra e, a cada passagem, se articulam num outro arranjo prestes a se desmanchar. Começa-se com nove pessoas vestidas com roupas comuns e cada uma é já um amante e um soldado e um rei e um turista.... Na medida em que o procedimento se repete, a coroa do rei está sobre a cabeça do turista e sobre a do operário e, ao mesmo tempo, o capacete está sobre a cabeça do amante e sobre a da noiva..., até que já não seja mais possível nomear cada pose e só reste uma construção movente que perde e ganha velocidade, que se faz entre as coisas, que desliza sobre a ruína das posturas. Não se trata mais tão só da coroa, da metralhadora, da árvore, da pilha de livros, de lixo, mas também do vento, do frio, das sonoridades, das cores. Já não se trata de um mundo complexo, mas de uma multiplicidade complicada, multiplicidade que o esgotamento do possível compõe introduzindo um outro ritmo. Já não se trata mais de homens e mulheres, e, ainda que lá estejam, só estão porque um homem e uma mulher são fluxos que o agenciamento dos movimentos quotidianos com o movimento vital faz passar, liberando a variação das formas identitárias que a aprisionam e com ela as forças que a sensação reencontra. Um mundo próprio exprime as composições que nos habitam, os afectos de que um corpo é capaz, mundo singular cujos aspectos variam segundo um modo de habitar.


Todavia, ali estão os restos do mundo que habitamos, as carcaças eliminadas nas minúsculas e invisíveis guerras quotidianas e corriqueiras que somos educados para desencadear em nome da estabilidade e do equilíbrio, e lá se encontra também o lixo cognitivo gerado pela produção demente de palavras nominativas e imagens designativas com que se pretende cimentá-los: os clichês do amor, da guerra, do trabalho, do lazer, da cultura, da arte e da ciência que, destinados a todos, grudam em nossas peles e parecem tanto mais imobilizadores quanto mais nos convencem de que habitamos um mundo único, o único mundo possível, cuja estabilidade eles pretendem garantir. Parecem tanto mais opressores quanto mais nos submetemos a eles tal qual eles nos chegam: como uma roupa de tamanho único que, para servir em todo mundo, exige, na melhor das hipóteses (que nada tem de melhor), que nos espremamos um pouco – ficando aí difícil respirar, nos movermos; e na pior das hipóteses que amputemos alguma coisa: um gesto, algumas tonalidades, um timbre, um traço, um certo jeito de... Em ambas as hipóteses ser um corpo é absurdamente desconfortável.

Pois se erguer, abaixar, dançar, falar, pôr, tirar, apontar, lançar, carregar, segurar constituem a atividade física sem outra causa que o próprio corpo, é, todavia, a expressividade que nele se imprimi que diz da potência vital sem a qual um corpo vivo morre afetivamente. A atividade afectiva, sensível, irredutível a primeira, coloca precisamente como urgência que selecionemos do mundo infinito os elementos com os quais nos compomos para inventar o mundo que habitamos afirmado as combinações que nos habitam e que nunca são as mesmas para todos.

Voltemos mais uma vez ao espetáculo de Maguy Marin. Sobre o palco, ao longo de duas horas, temos um jogo complicado de composições e decomposições que não só nos impede de tomar partido, mas apontam para diferentes formas de destruição e diferentes maneiras de morrer. Pois ainda que um corpo viva biologicamente a destruição afectiva o impede de inventar mundos, condenando-o a uma repetição esvaziada de um mundo que ele já não pode habitar. 

Apressamos-nos se entendermos essa destruição exclusivamente como “um não sentir nada”, pois ela é igualmente destrutiva quando se apresenta como uma polarização: tudo aquilo que é dado à experimentação caí, invariavelmente, nos mesmos lugares segundo um esquema perceptivo que faz com que tudo no mundo se pareça conosco e pareça, desgraçadamente, nos seguir. Esse corpo que Spinoza chamou afectivo é um composto de costuras às vezes frágeis, outras vezes duras. São as tonalidades cuja variação experimentamos (ou contra as quais lutamos ou que sequer notamos): um certo jeito de caminhar, de falar e escrever, mas também um certo jeito de se relacionar com as coisas quaisquer, um certo jeito de se articular com a música, com a TV, com o computador, um certo jeito de se situar em relação a lei, as instituições. 

Tonalidades que perfazem os mundos de percepção e ação e que são incessantemente captadas a partir das escolhas, dos comportamentos, de maneira a produzir em todos, via um sem número de jargões, de programas, de decretos as condições que nos permitirão (a todos) escolher, nos comportarmos dentro de um espectro delimitado de possibilidades, acentuando esta ou aquela tendência, esta ou aquela disposição delineando, deste modo, os campos de experiência e o modo como ela se dará. 

Esta intervenção constante nos mundos de ação e percepção, no teor prático, nas tonalidades, nisso que Uexküll (1982) chamou mundo próprio, essa incessante regulação que viabiliza integrações tão violentas quanto mais recobertas por palavras como ‘qualidade de vida’, ‘bem-estar’ e ‘direitos’ implica não somente o corpo orgânico (este que é engajado em percursos estabelecidos que respondam às necessidades empíricas), mas implica fundamentalmente o corpo afectivo pondo em jogo sua amplitude ou redução. Esta constante intervenção e regulação que se nos impõe, e que, todavia, não deixamos de desejar, nos lembra que há mais de uma maneira de o ar faltar e que para todas elas são nos oferecidos diferentes remédios: aqueles que nos mantêm respirando um ar que já não suportamos mais, aqueles que nos convencem de que não é preciso respirar e aproximando uns dos outros uma parafernália de receitas, de tratamentos, de hábitos, de comportamentos, de projetos que – como uma espécie de ventilação forçada - compõem um padrão sobre o qual se manejam toda sorte de inversões (na saúde, na educação, nos afetos) fazendo do resto que o excede e nos excede a imagem invertida do cálculo (sem resto) das necessidades. Contudo,
-----------------------------------------------------------------------------------------------
[Caderno marrom, 2010]
[...] há todo tipo de resto. Há aquele cuja materialidade nos permite mensurar, quantificar, mas há ainda aquele incomensurável. Muito embora inseparáveis, são restos cuja natureza difere. Ambos excedem os esquemas, escapam às contagens e, por tudo isso são o resto, aquilo que não passa. No amplo espectro da ecologia maior, o resto deve ser tornado útil, deve participar da contagem agregando-se, mesmo que por subordinação, às categorias e identidades existentes que permanecem sendo a referência. Com certeza poderíamos, sim, dizer que entre alfabetizado e analfabeto, rico e pobre, louco e não louco existe um resto que aí não encontra lugar
, mas precisamente porque o resto é, de resto, aquilo que resiste às categorias, que trabalha as formas, que excede o presente da necessidade e que põe o lugar sob suspeita. Um resto que desdenha a norma, que escapa, vai de um lugar a outro, não reconhece fronteiras, se junta a isso e aquilo teimando e insistindo. Do modo como aqui tomamos, um resto - não importa se disso ou daquilo - é, sobretudo, um gesto que não coube e que subjaz imperceptível nos convocando a trabalhar aquém das divisões e das formas pelas quais elas se dão à visibilidade
. 

Um texto, um desenho, uma música, um território estão sempre em relação com o resto, com um gesto ou conjunto de gestos que os excedem não porque possuam muitos significados, mas porque nada significam. São, quem sabe, elementos cujo sentido só se produzirá no arranjo com o qual se comporão. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------


Sobre o palco, findo o espetáculo, há o resto de maçã mordida e também há uma maçã e um morder que com ela não se confundem. Que possamos destinar a primeira, como resto que é, à imensidão dos lixões ou à elegante decomposição por compostagem reenviando-a a um suposto e equívoco estado original sem nos pouparmos, obviamente, de um “eu” mais ou menos negligente e sem educação a quem caberia instruir, engajando-o neste ou naquele percurso, não nos exime das agitações de um morder sempre às voltas com aquilo que selecion,a a nos lembrar, teimosamente, que resto é o que há, é aquilo que fica e que não pertence à maçã mordida e nem aquele que morde. O resto é aquilo que a invenção põe em jogo, e talvez somente por isso possamos dizer que não há invenção que não seja a invenção de um modo de habitar... o resto. 
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� Aproveitamo-nos de uma brevíssima passagem do livro de Selda Engelman, Trabalho e loucura: uma biopolítica dos afetos. Porto Alegre: Sulinas/UFRG, 2006; para fazê-la valer em proveito desta conversa sabendo que a autora dará a ela toda uma outra amplitude. 


� Ver Virginia Kastrup em A invenção de si e do mundo.





